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SILBER, H. B. P. N.» 2121 — O campeão da rai;a na ã." Exposição Nacional de Pecnaria, pelo ]
Iqnal o Br. Eliseu Teixeira de Camargo recusou a oííerta de IS-.OOOífOOO, parao Estado de Per-
Inambuco. SILBER, nasceu em 1 de Janeiro de 1936, accusando 608 kilos na balança do
1Departamento de Industria Pastoril quando em caminho da Exposição.

A Miituri lodft-Cilola,

PhosphiUili, dã precoci-
dade, vigor, robus
tez e belleza aos ani-|
maes, — o seu uso,

continuo afasta a causai
ou as causas de muitas

doenças. Sua fabrica
ção O feita sob a res

ponsabilidade da "Fe
deração".
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GADO SADIO
Só tratando-o com

Carrapaticida

JÚPITER"
Extracto de Fumo

JÚPITER"
Para matar os carrapatos

Destruir bernes e bicheiras
Curar sarna e herp©®

PEÇAM AMOSTRAS GRATUITAS

\ r/ • AO

DEPARTAMENTO DE PROPAGANDA
DA

"ELEKEIROZ" s./a.
SAO PAULO CAIXA, 255

Depositários nos Munkipios de: AMPARO, ARARAQUÀRA, ATIBAIA CAMPINAS
CATANüUX^. ^9íT'í ^ONCHAL, FRANCA, IBITINGA, IBIRÁ ITAJUBi!
JABOTICABAL. MHU LEM^ LIM^R^ PIRASSUNUNGA, RIBEIRÀO PRE-
S°b DA B°ÓA%°StTT?ÉTE-TAQUARITINGA,
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„ ePARAHYBA

,v?/EC1FE
r\'̂ ACEIO'
i.p ARACAJU

%. SAIVADOR

O FORNICIDA NARAUILHOSO
MATA Â SAÜUA

Sem agua, sem fogo, sem machina e sem gazometro.
Pedidos: Avenida São João, 104-3.° Andar

Caixa Postal, 2494 — Teleph. 4-0250.

S, PAULO



Fazenda de Criação
e Engorda de Suínos

Trata-se de uma obra escripta por
um criador experimentado, o único
livro sobre a criação de porcos que

chega a terceira edição.

Preço do volume: 10$000
(Acrescentar mais 1$000 para o porte)

Pedidos a Federação dos Criadores

SERVIÇO VETERINÁRIO
DA

FEDERAÇÃO PAULISTA DE
CRIADORES DE BOVINOS

a cargo do

pr. Celso de Souza flVeireiies
Clinica medico-ciiurgica de bovinos ; estudo e
combate das epizootias: vacclnações propby-
lacticas, curativas, e reveladoi^as (tuberculini-
sação), ensinamentos de hj'giene animal, etc.

As consultas dadas na séde da Federa
ção sao gratuitas.

Chamados para as fazendas mediante a
djaria de 30$000 e despesas de viagem.

»TA.

jjiyijatu-se á, Gerencia
rfechnica leãeração

moinhos oe

DO ® y © ÍE 3:»

Na 8 regiões onde so
pra o vento, um moinho á
vento "HOLLANDEZ"
offerece força mais econo

micamente para puxar agua, tirando para
uso doméstico, para o gado, para irri
gação de campos e para outros fins.

Possuidor de um moinho "HOL
LANDEZ" é ter toda a commodidade
e bem estar, agua encanada para todos os
fins, sem custo de energia e embelezar
seu lar e paisagem ; funccionando auto
maticamente ; basta uma lubrificação por
anno. Typo moderno, garantido, com tu
bos è bomba, completo e montado. Pelo
preço vantajosissimo de Rs. 1:330$000.

A RaçaSchwytz em S. Paulo

SC VENDE REPRODUTORES
DE "PEDIGREE"

Visitem a

FAZENDA SANT'ANNA
EM CAMPIUAS

Informações: com o criador Eliseii de
Camargo, á RUA VEIGA FURO, 1- SÃO PaüIO ou com a

FEDERAÇÃO DOS CRIADORES
São Paulo



CRIADORES...
PEÇAM SEMPRE COTAÇÕES Á CASA

ESPECIAL DE FORRAGENS

João de Oliueira Coelho

Deposito permanente de
Alfafa — Farellos — Milho

—Aveia —Cevada —Linhaça
Triguilho —Arroz e Feijão.

Alimentos para Aves.

TELEPHONE, 4-9081

Rüfl BRIGADEIRO TOBIflS, G5
SÃO PAULO

IvEÍIGD OB S
Vendem-se reproductores suínos da raça

"Canastra"

Criação seleccíonada da Fazenda
Limeira, premiada na Exposição

Esfadoal de 19S5

Pedidos e informações com o proprie
tário

Dr. Francisco Pereira Lirria

CANOAS — L. Mogiana

REMEDI05 l/ETERINARIOS

Caporit — o grande desinfe-
ctante para casa, estabulos,
usinas de lacticinios. Não

cheira e é altamente deso

dorante. Cura frieiras.

Clirazul — o prophylactíco e
curativo contra diarrhéa dos
bezerros, batedeira, dos lei
tões, moléstia em avicultura.

Trosilina •— o desinfectante,
limpador ideal para a in
dustria leiteira, matadouros,
ftibricas de conservas, etc.,
limpa e desinfecta.

Tatreu Vaccina E. 104—vacci-
na mixta polyvalente contra frieiras.

Sintobacterina — Vaccina contra
peste da manqueira ou carbúnculo
symptümatico.

Vaccina — contra a pneumoenterite
dos leitões.

Carrapaticida "Bayer"— dosa
gem, 1:250

Insecticidas e fung-icidas: So
lhar, Pó Bordalêz Bayer, Nosprasit,
üspulim-Secco e Uspulun-Especial,
Oleo 101, Calcid para fumegação
das larangeiras.

{ Da Feàeração àos Criadores
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jOUCidífil
Osbois,os porcos,as gcllinhos
necessifom poro o seu des
envolvimento de alimentos
sadios e nutritivos

Experimente dar-lhes,
SI os deseja gordos e sadios

FARELO FARELINHO
E TRIGUILHO

DO

•x^SOíSBS^

MOINHO PAULISTA
Dois porcos da

mesma idade

Um recebeu

e o outro

iodo

não

iborôs, vaccinas,
medicamentos
e instrumentos

para uso vete
rinário

Sementes de capim
cloris

Carrapaticidas

Itovlsaii

Ideal

Cooper

Iin|>crndor

(1 para 800)

(1 para 300)

(I para 138)

(I para 360)

Formicidas

A|rj||>Ci(lllSI
Paiilisiano

Jiipiter
Qiiati'o Paitt»

Salvaçslo

Manst

Ideal

Dlrijam-se a

Federação dos Criadores
Rua Senador Feljó, 4

SAO PAULO

Eis o que representa a addição na
alimentação dos animaes do

IODO CÁLCIO + PHOSPHATO =
Informações e prospectos na Federação

dos Criadores

Saúde e maior resistência ás doenças
Desenvolvimento
Robustez 6 precocidade
Producção compensadora
Proíixidade



Srs. Criadores e Agricultores

empregai o Carrapaticida IDEAL

e o Formicida IDEAL
Tereis, assim, combatido eficientemente os vossos ini

migos que são, sem duvida, o carrapato, o berne, a sarna,
a gafeira, o piolho, a mosca, que tanto prejudicam os vossos
rebanhos e as terriveis formigas que aniquilam as vossas la
vouras.

Tereis não só acautelado os vossos proprios interes
ses como contribuído para o desenvolvimento da pecuaria
e agricultura nacional e para a grandeza econômica do Brazil.

Carrapaticida IDEAL
alèm de exterminar por completo todos os parasitas

que depauperam os rebanhos, é um excelente tonico dos ani-
maes, que após os banhos apresentam belo aspecto de saúde,
brilho no pello e considerável engorda.

Não tendo o grande ipconvenieníe dos preparados con
gêneres que pelo seu cheiro activo afugentam as moscas,
é optimo mosquicida, iliminando por completo as moscas
causadoras do berne e da bicheira.

Presta-se na mesma dóse (1 litro para 300 de agua)
tanto para o gado vaccum, como para ovelhas, porcos, cães
e animaes cavallares.

Não offende a pêle dos animais nem queima a lã das
ovelhas. As vaccas em estado de lactação não soffrem a menor
diminuição do leite.

O seu enorme consumo em todo o Brasil attesta a sua superioridade
Conforme certificados fornecidos pela Viação Ferrea do R. Gr. do Sul, respectivamente,

em 6 de Maio de 1926 e 13 de Novembro de 1931, foram feitos pela referida Viação Ferrea,
os seguintes despachos de CARRAPATICIDA IDEAL: em 1928 Qudos

19ol — 150:002 1/2 quilos

Por mais outras emprezas de transporte, quer terrestre, marítimoou fluvial, transitaram
nos mesmos períodos de tempo innumeros outros carregamentos do IDEAL, augmentando ex
traordinariamente as sommas, já por si consideráveis constantes nos certificados acima,
citados por serem os mais expressivos, visto aquela rede ferro-viaria atravessar os municí
pios mais importantes da pecuaria nacional.

O Formicida IDEAL
Pode ser considerado o mais potente veneno para formigas e, assim, o maior protector
da lavoura — Tem sido appiicado em grande escala e sempre com os melhores resultados

Pela sua optima combinação chimica, alêm de ser poderoso inimigo das formigas, não
está sujeito a decteriorar-se nem perder a força, conservando-se por annos sem a menor alteração.

O seu effeito é tão violento que leva o extermínio completo ao formigueiro e todas as
suas ramificações.

EMPREOA-SE POR MEIO DE tlKAEOPEK MACHINA DE FOEES.

Como todos os bons productos que gozam de justa e grande reputação o
CARRAPATICIDA IDEAL e o FORMICIDA IDEAL tem tido grosseiras
imitações — Para a garantia absoluta da legitimidade devais exigir marca registrada

LUIZ C. AMORETTY
A venda nas uielliores casas couinierciaes do geiiero em todo palz
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Nenhuma lavoura pócle chegar a consolidar a parte econômica
da sua exploração como aquella que possue bons rebanhos leiteiros.
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REVISTA DOS CRIADORES

Este mensario, como orgam da Fe
deração Paulista dos Criadores de
Bovinos, é dedicado aos socios que,
de accôrdo com o estatuto, rece-
bei-o-ão independente de assignatura.

Para os não socios, está â dis
posição a lista de assignaturas, se
gundo os preços abaixo, em nossa
Redacção — RUA SENADOR FEI-
JO', 4, 3.0-andar, para onde os

interessados podem dirigir-se, por
carta ou pessoalmente.

Assignaturas
for 1 anno .

Por 6 iiiezes.

Numero avulso

Numero atrazaclo

15SOOO

8SOOO

1$500

SSOOO
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O CARRAPATO

Biologia, «lu «rarrapato

O ciirrapíilo dos liovinos (Boophilus
annulatus, var micro])lus). pôde também
parasilar, si bem que não freqüente
mente. os Jiovinos. a cabra e os eqüinos.
Causa consideráveis damnos aos rebanhos,
não só por transmittir aos bovinos uma
moléstia sumamente grave — a tristeza
— como tam]>em por debilital-os, pela
grande espoliação sanguinéa, que retarda
o seu (tesenvolvimento c lhes subtrahe pre-
cocidadc. Além disso, desvalorisa os couros,
pelas múltiplas ])icadas cpie nellcs causa.

E' sobretudo um grave inconveniente
para o melhoramento zootechnico das zo
nas atacadas, pois impede que para ellas
se levem reproductores de outras regiões,
salvo no caso de uma especial intervenção
technica que produza a sua i)remunição,
o que aliás é custoso, demorado e nem
sem]n-e seguro, além de atrazar o desen
volvimento do animal tiadado.

Os carrapatos são acaros grandes, (jue
chegam a ter 12 millimetros de compri
mento, |)or 7 de largura. O peso médio
da lemea adulta é de 231 milligeammas,
sendo o máximo 311, e o minimo, 144.

Desova — A femea adulta se des

X>r. líéctor It. Heguito

prende do gado vaccuni para desovar, ca-
hindo no pasto, onde começa a postura
mais ou menos no terceiro dia depois da
quéda, postura que dura até 12 dias e
mesmo mais. O conjuncto dos ovos pos
tos, pesa em média 163 milligrammas,
sendo 180 o peso máximo e o minimo 120.

As dimensões dos ovos, são as seguin
tes: 50O a 700 micras de comprimento,
por 380 a 400 de largura. A quantidade
é de 2.000 a 3.000 ovos, segundo o ta-
manlio da femea.

Vida embri/onaria — A incubação dos
ovos exige varias condições de grand? im-
j)ortaucia, especialmente calôr e humida-
de, e i)rovavel mente outras ainda nao bem
conhecidas e relacionadas com os pastos,
o terreno, etc. Estas condições sao. toda
via, de muito interesse, pois. encerram
com certeza a explicação da facilidade
de desenvolvimento do carrapato em cer
tas zonas, e das difficuldades (lue lhes
apresentam outras.

No laboratório se obtém l^ôas incuba-
ções com estufas especiaes qu." regulam
a temperatura, a humidade c a ventilação.
As condições optimas são obtidas ope
rando com temperaturas entre 25 á 28
gráos c humidade até 80 o/o.
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Operanclo-se em bôas condições, obser
va-se, mais ou menos no 12 dia, umas
manchazinhas esbranquiçadas, que corres
pondem á vesicula excretora. O augmento
desla manchazinha, a redondeza do ovo e
o polimento de sua sujDerficie, nos indi
cam que se trata de um ovo fértil; ao
contrario, os estereis se enrugara e se toi--
nam seccos, ennegrecendo-sc.

O tempo necessário para que nasça
a larva, é de um mez, quando se opera
no laboratório; porém, no campo, varia
muito, e, segundo Lahille, pode ser até
de 83 dias.

Larvas — As larvas medem de 500
a 700 micras e são globulosas.

Conservadas em lugar fresco e ven
tilado, duram em bôas condições de vi
talidade até 6 mezes. Porém, este espaço
de tempo está condiccionado á temperatura
fresca, pois, o calor exalta a sua vita
lidade e, como estão necessitados de nu
trição, abrevia-lhes a vida.

O carrapato, assim que nasce, é in
capaz de se fixar em seu hospedeiro, ne
cessitando de 3 a 4 dias para que se en
dureçam os seus organs buccaes e possam
se fixar na pelle dos bovinos.

As larvas são muito vivas, estimulan-
do-se facilmente com o calôr humido; por
exemplo, lançando sobre ellas o hálito
vel-a-emos caminhar rapidamente, depois
de desfazerem os cachos que foi-iuam por
enganchamento de suas patas. Quando es
tão mortas, logo se conhece, pois, se apre
sentam soltas, lormando como que um pó
avermelhado, em vez de cachos.

Uma vez sobi e a pelle do bovino
movem-se rapidamente entre os pellos, em
busca de um ponto conveniente á sua fi-
:íaeão. Este ponto é sempre encontrado
onde a jjelle é fina, muito especialmente
na axilla, entrepernas, regiões genitaes.

debaixo da cauda, etc., e até nas taiioas do
pescoço e nas costellas; porém, só por
excepção vão ter ao lombo, ancas, etc.
Em casos de infestações massiças, são en
contradas até no interior das orelhas.

Nymphas — Entre o 10.° e o 12.®
dias de fixação da larva, apparecem as
primeiras nymiihas, caracterisadas por te
rem 8 patas; porém ainda não possuem
os attributos sexuaes. Seu tamanho varia

entre 1,5 a 1 mm. joor 0,8 a 2,5 mm.
Passados 15 dias da infestação, appare
cem as primeiras nymphas em muda, para
produzirem os individuos sexuados. Pouco
depois se pode capturar os primeiros ma
chos.

Machos — Os machos pequenos me
dem de 2 a 2,5 mm. por 1 a 1,25, e não
differem muito das femeas jovens; porém,
quando chegam a adultos, já se distinguem
bem, pelo seu corpo oval, recoberto quasi
que inteiramente pelo escudo dorsal.

Femeas — Quando jovens, não se dif-
ferenciam muito dos machos; mas, aos
poucos, vão tomando uma côr amarello-
parda ou verde-oliva. Crescem rapida
mente, attingindo para mais de 1 centi-
metro de comprimento; e, ao concluir a
terceira semana de vida parasitaria, des
prendem-se para desovar.

Uma vez desprendida, a femea come
ça a sua desova 3 a 4 dias após.

Em resumo, o cyclo vital do carraiiato
cora prehende:

Vida embryonaria, no verão . . 30 dias
No inverno gp »

Vida larval 7 »
Vida nymphal 9 »
Vida adulta g »

Isto é, a vida parasitaria é de 21
a 23 dias; e a vida embryonaria, que é
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Cvclo evolutivo do carrapato dos bovideos.

de 1 mez no verão, chega a ser de 2
mezes mais ou menos no Inverno. De mo

do que cada 7 a 8 semanas se pode obter
uma geração; e admittindo que cada ge
ração produza somente 1.000 casaes, te
ríamos que durante os 5 ou 6 mezes de
estação quente a descendência de um so
casal chegaria a 1.000 milhões de casaes
e si contarmos apenas uma geração mais
para o resto do anno, chegaremos a 1
milhão de milhões de casaes. Não se deve
estranhar á vista dessa extraordinária fe-
cundidade e rapidez do cyclo evolutivo,
que o carrapato possa invadir grandes
zonas.

\ ' Aheoy.í-*© ^
f fi}" r.c'P: >

M«k« n/mp^AA^m. ié'rtgts

par.c^l.''ae AduHa»

ifleios de Inctsi contra o carrapato

O conhecimento de sua biologia nos
pex-mite imaginar alguns meios de lucta
contra esse parasito. Assim, o tempo bas
tante grande que durante a estação fria
leva o ovo para incubar, nos faz pensar
em uma forma de lucta consistente na
queima dos campos no fim do outono ou
começo da primavera, com o que destrune-
mos grandes quantidades de ovos. Por ou
tro lado, a extinção em geral dos pastos
grandes e duros, diminue grandemente o
numero de carrapatos, que, parece, ne
cessitam destes pastos para o seu com-
lilelo desenvolvimento.
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A circunstancia de que a larva não vi
ve mais do que 6 mezes, nos faz pen
sar em outra forma de lucta, que consiste
em deixar os campos sem bovinos du
rante cerca de 9 mezes; assim nascerão
as larvas de todos os ovos ferteis exis

tentes, no campo e morrerão todos por
inanição. Esta acção não será absoluta,
pois, já é sabido que o carrapato pôde
parasitar a ovelha, a cabra e mesmo al
gum outro animal. Por outro lado, não
seria economico deixar os campos sem ani-
maes por tanto tempo.

Pode-se também emprehender a lu
cta por rotação de potreiros; isto é, re'
tirar os animaes antes de 21 dias de sua
entrada, de modo que recebam os carrapa-
tos pequenos do campo e não deixem

cahir esses mesmos earrapatos uma vez
chegados ao estado adulto. Esse gado pa
rasitado será limpo por meio de banhos
carrapaticidas, antes de entrar novamente
no mesmo campo, ou então será apartado
e substituido por gado limpo.

Quando se applica systematicamente
os banhos carrapalicidas, não é necessá
rio retirar os animaes, desapparecendo as
sim os maioi-es inconvenientes do syste-
ma de saneamento.

Biinlios carrapatic.idas

Fundamentalmente, um banho carra-
paticida não é senão uma solução de ar-
senito de sodio, cuja riqueza, avaliada em
anhydrido arsenioso, é de 2 grammas por
Iltro com tolerância de IQo/o para mais
ou menos; isto é, varia entre 2 grs., 2
a 1 grs-, 8. Empregando-se a solução em
proporção maior ou menor, arrisca-se a
irritar a pelle do animal, ou a não se
obter a destruição do carrapato.

m proporção indicada o effeito carra-
patidda é completo para os parasites mo-

lhados suificienteineiitc, os (piaes inurrem

no proprio lugar em ([ue estavam fixa
dos c onde se deseccam até tomarem

o aspecto de escamazinhas epidérmicas,
desprcndendo-se logo. Exceptuam-se sô-
menle as femeas já maduras ou próximas
desse estado, as (piaes vão cahindo até o
4.° ou 5.° dias depois do ])anho; e os
parasitos que estavam em muda, isto é,
em estado de passagem de nympha para
adulto, devido a sua pelle antiga, já sem
relações vilães com o carraiiato refugiado
dentro, são protegidos contra o banho. Era
vista disso, é necessário applicar um se
gundo banho, que, encontrando fóra de
muda esses paimsitos (^ue escaparam a
acção do primeiro banho, destrúa-os. Este
segundo banho deve ser applicado cada 5
ou 7 dias depois do primeiro, para rcali-
sar este escopo; por outro lado, como esse
espaço de tempo não permilte que as lar
vas recebidas recentemente entrem em mu

da, obtem-se a limpeza completa do aiii-
mal banhado pela segund.a vez.

Si bem que para o immediato e com

pleto saneamento do animal, sejam neces
sários os 2 lianhos, com 5 a 7 dias de
intervallo, na pratica da lucta nas fazen

das por banhos systematicos não se pro
cede assim; pois, repetidos banhos com
intervallos tão curtos podem damnificar a

pelle dos animaes, principalmente durante
o verão.

Os effeitos carrapalicidas de um só
banho, são muito apreciáveis. Logo morre,
no proprio lugar da fixação, a grande
maioria dos earrapatos e os que estavam
proximos de sua madureza, ou já maduros,,
que não morrem e se desprendem, só de
sovam em pequena proporção, sendo esses
ovos pai'cialmente estereis; enquanto que
os earrapatos que estavam em muda e
escaparam á acção do banho, único, cons-
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lituem uma insignificanle minoria. Pode-
se afflrmar que o effeito destruetivo de
um só banho Ijem applicado, é de 90 a
95 o/o da procreação de carrapatos que te
ria lugar sem o emprego do banho. Para
da]' uma idéa mais comioleta damos á
commentario alguns resultados experimen-
taes de um só banho carrapaticida appli
cado a um vitello infestado com uma enor

me quantidade de carrapatos em todos os
estados de desenvolvimento.

Até o quarto dia depois do banho,
caliiu apreciável quantidade de carrapa
tos que estavam maduros ou proximos
deste estado. Estes carrapatos por effeito
da intoxicação arsenical, desovaram po
bremente, sendo os ovos em parte estereis,
devido ao que a percentagem de larvas
obtidas foi insignificante, comparada com
as quantidades obtidas com carrapatos tes

temunhas, tomados do mesmo animal mo
mentos antes do banho. No quinto dia
foi total o effeito destruidor sobre a pro
creação de carrapatos e a partir desse
dia a queda de carrapatos foi tão escassa
que só foram contados algumas unidades
diarias, diminuindo o numero de nasci
mentos de larvas desses carrapatos para
a metade do correspondente aos carra

patos testemunhas.

Si no 5.° ou 1° dia depois desse ha-
nho applicar-se o 2.» banho, o effeito será
total, não cahindo mais nenhum carrapato.
Este facto é aproveitado para limpar in
teiramente o gado que irá para o zona
isenta de carrapatos.

Este gado limpo pode receber larvas
de carrapatos em sua viagem e como es
tas larvas são muito pequenas, podem pas
sar inteiramente despercebidas; em vista

R E F I N A Z I L
FARELLO PROTEINOSO ^
Bôa Alimentação traz Bôa Remuneração

RAÇÕES COMPLETAS
Com rações completas, metade do alimento é sufficiente para a manutenção.

Produeção maxima do Leite — Amostras e formulas Grátis mediante pedido.

MAIZENA BRAZIL S. A.

Caixa Postal, 2972 SAO PAITI.O
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Dois anímaes com a mesma idade. Um tem sido bem tratado,
banhado freqüentemente com carrapaticida. Não foi parasitado
de modo a impedir o seu desenvolvimento normal. O outro,
apezar do niesmo trato não foi banhado com carrapaticida e
teve o seu desenvolvimento atrazado, nunca chegando a ser

um animal de saúde e bom aspecto.

disso se aconselha, nestes casos, como com-
plemenlo sanitário, apiDÜcar um único Jja-
nho, chamado banho de precaução, o qual
destroe estas larvas fixadas até o 10.° ou
12.° dia depois de 2.° banho da limpesa
completa.

Os effeitos desses banhos podem ser
prejudicados e mesmo inteiramente des-
truidos pelas chuvas que lavam os ani-
maes até 48 horas depois da applicação,
e sobretudo dentro de 24 horas. E' nor
isto que, aos gados em transito de zonas
atacadas para isentas de carrapatos, não
se permitte a passagem a nado de' cor
rentes de agua, até 48 horas depois do
banho, devendo-se ser particularmente se
vero com esta disposição depois do 1"
banho, que é o principal sob o ponto de
vista sanitai-io.

Para o saneamento dentro das fazen
das, não é indispensável obter-se immedia-
tamente uni resultado completo; aliás, a
esse resultado se opporia a nova quanti
dade de carrapatos que os animaes rece-
be.riam do campo, devido ao que se estudou
o modo de espaçar os banhos, a fim de
que não inconimodem muito o gado e não
impliquem muito trabalho.

Póde-se espaçar um pouco mais os ba
nhos; porém, sempre sob a eondição de
serem applieados sistematicamente em
suas épocas. Assim ás vezes se aconselha
banhar cada 18 a 20 dias, isto é, antes
que o carrapalo tenha tempo de realisar
seu C3'clo evolutivo, para que o campo não
.seja de novo infestado. Este methodo é
bom, si bem que iiermitta eabirem c de
sovarem os carrapatos cfue estão em muda.
Mais seguro é o espaço de tempo de 14
dias, o que foi aprovado pelas experiências
realisadas pelo Dr. Rubino na Estação de
Epizoolias de Durazno, onde foi banhado
systematicamenle um lote de vitellos cada
14 dias, durante 6 mczes mais ou menos,
verificando-se que, não obstante receberem
grande quantidade de larvas, esses vitellos
não chegaram a desenvolver nem um só
earrapato durante todo esse tempo; veri-
fieou-se também que os animaes não sof-
freram incominodo algum com os banhos.
Estas verificações são de grande valor pra
tico, pondo em evidencia um methodo se
guro e sem inconveniente algum para a
lucta perfeita eontríi o earrapato e estão
de accôrdo com os resultados que eom-
mcntainos a pouco.

Em alguns reclames commereiaes se
allude a acção proteclora dos banhos con

tra novas invasões de carrapatos. Este ef-
feito seria naturalmente de grande impor
tância na lueta; porém, é infelizmente de
curta duração: não vae alem de dois ou

tres dias, passados os quaes as larvas po
dem se fixar de novo no animal. E' ainda

menor este espaço de tempo c{uando o
animal se molha, pois, o arsênico é arras
tado. Em alguns carrapaticidas commer
eiaes existem certas substancias destina

das a augmentar este ntil effeito, como a
glycerina, o sabão, etc., que mantém mais
adherido o arsênico; mas, este recurso não
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Não julguem os criadores que o carrapato só-
mente estraga o couro do animal. Não, o
carrapato produz no animal uma verdadeira
sangria uma expoliação tão grande que se dei
xarmos uma vacca leiteira completamente pa
rasita, veremos o seu leite diminuir em 42''/o

Vi?. nCtiOS

é conipletanienle efficaz c encarece muilo
o especifico.

Os carrapaticidas podem ser prepara
dos com facilidade pelo proprio criador.
Os engredientes são encontrados facilmen
te no commercio, e é fácil a sua mani
pulação. No Uruguay o Serviço de Po
licia Sanilaria divulga as melhores for-
juulas e ensina a preparal-as, liastando
ijue os interessados dacjuelle paiz se di
rijam nesse sentido ao veterinário official
mais i>roximo.

A formula que a Policia Sanitaria do
Uruguay adoplou, depois de minuciosas
experiências, é a seguinte:

Arsênico branco .... 2 kilos
Soda caustica gOO grs
Soda chrystal j ,.ÍJq

Agua — quantidade sufficiente j^ara
formar 5 litros.

Para o uso se diluirá com agua, na
proporção de 1 litro do especifico para
200 litros de agua; portanto, as quantidades
indicadas de ingrediente darão para pre
parar 1.000 litros de banho.

E' simples a manipulação, podendo ser
proceriida do seguinte modo: collocam-se
em um tacho mais ou menos .3 litros de
agua, pondo-se em seguida as 800 grs. de

soda caustica. Haverá ebulição; porém, si,
por ser tempo frio, não se conseguir isso,
conseguir-se-á por meio do fogo. Uma vez
o])tida a ebulição, ajuntar-se-á o arsênico,
revolvendo-se; assim elle sc dissolverá im-

medialamcnte, ficando um liquido bem
transparente. Logo se acrescentará a soda
chrystal e agua até formar uma quanti
dade total de .'i litros; si fòr para uso
immediato, estes 5 litros serão collocados
no banheiro, onde se porá agua para for
mar 1.000 litros de banho.

Este especifico, seja em estado forte,
seja diluído para o uso, é inteiramente
transparente, ])odendo ser facilmente con

fundido com a agua e dar assim lugar a
accidentes de intoxicação. Em vista disso,
é aconselhável ajuntar-lhe um pouco de
creolina oii algum corante qiie evite as
confusões.

Com o uso, o carrapaticida vae se
alterando, consistindo essa alteração em
uma oxj^dação do arsenito, que passa ao
estado de arseniato, com grande perda do
seu poder contra o carrapato. E' possível
e mesmo relativamente simples, determinar
exactamente o poder carrapaticida que
ainda resta íí solução e a maneira de
ajustar um banho em uso. Para isso pre
cisa-se apenas dispor dos elementos de
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iabonitorio necessários e cias soluções ti
tuladas para a aiialj^se. O Laboratório de
Iuvesliga('ões do Uruguay dispõe de appa-
relhos ])ortatis com todos os elementos

indispensáveis para este fim e recommen-
da aos technicos de sua dependência que
sempre os levem em suas viagens, para
que assim possam responder as pergun
tas dos criadores sobre o estado de seus

carrapalicidas.

Para a ])ôa applicação do carrapati-
cida, precisa-se de um banheiro (no qual
os animaes passarão a nado) sufficiente-
mente comprido, para cjue o banho dure
o tem])o necessário. A regulamentação vi

gente desde ha muito tempo, exige que o
elTeilo carrapalicida seja obtido em meio
minuto no máximo; porém, este tempo é
evidentemente exaggerado, porquanto pra
ticamente neiitium banho dura tanto tempo,

e, 1'etizmente, os carrapaticidas i^roduzem
um effeito suficiente em menos tempo —
até em 10 segundos — como verificou-se.

Si se tem presente que um novilho
Joven c forte progride no banhcii'o á ra
zão de 1 metro por segundo e cjuc no
salto de cjueda avança 2 ou 3 metros,
compreliende-se togo que nentium banheiro
deverá ter menos de 1 metro de compri
mento no fundo, e sim muito maior: ac-

crescentando-se a escada de satiida, resul
tam 15 metros de comprimento para mais.
Quanto a lai-gura, depende especialmente
da cornadura dos animaes que serão ha-
ntiados, pois, si a largura do banheiro
fôr estreita, elles ficarão pi-esos; uma lar
gura de 90 centímetros na parte supei-ior
e 45 no fundo, são sufficientes, na quanti
dade dos casos. Com relação á altura da

agua, não deve ser inferior a 2 metros.
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Colonibina, H. B. P. A'.® 2.160. — Nascida em 25
de Agosto de 1935. Outra crioula do Dr. José Men
des Borges, que acaba de enriquecer o seu rebanho
comprando na Suíssa um casal de reproductores da
mais fina linhagem.

Claj'a, H. B. P. 2.160. — Nascida em 20 de
Junho de 1935. O Dr. José Mendes Borges, com-
critério de criador esclarecido, inicia em sua fazen

da, em Jundiahy, a criação de gado de raça Schwytz-
"Clara" é um formoso exemplar de sua criação.

Fisch ^11. B. P. N.^ 2.160. — Nascido em 5 de
Dezembro de lODtl. Não faltam aos animaes do Dr.
José Mendes Borges, os cuidados indispensáveis
de hygiene e alimentação, No balde os seus bezer
ros são aleitados a conta, cem rações tabelladas
de accôrdo com a idade.
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Berna H. B. P. N.° 2.1õG. Nascida em 3 de Dezem

bro de 1934. Com a intelllgencla e capricho com que
os criadores de gado Scliwytz v3o fazendo a repro-
diicção e selecção dos seus "puros de origem", Sãu
Paulo muito em breve terá no Schwytz o seu melhor
rebanho de bovinos nas raças exóticas. BERNA é
outra crioula do Dr. José Mendes Borges.

Gaarany H. B. P, N." 2.1Õ4. — Nascido eni 27 de
Outubro de 1932. Dentro de dois a tres annos os
criadores de gado Schwytz em São Paulo, poderão
levar para uma Exposição de Animaes de 80 a 100 re-
productores, "puros origem", registrados no "Herd-
Book" a cargo da "Federação dos Criadores" que
no desempenho da suas attribuiçOes não poupa
esforços para acautelar os interesses dos criadores.

Cigarra H. B. P. A'.® 2.1G1, — Nascida em 15 de-
Setembro de 193õ. Os criadores ejii São Paulo não

podem abdicar os seus direitos de organisarem e
dirigirem os seus Serviços de Registro Geneolo--
gico, do contrario essa instituição os desmoralisará.
cigarra é uma bonita crioula do Dr. José Men--

des Borges.
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para haver a iinmersão completa do ani

mal; será ))om que seja um pouco maior

na entrada, para evitar que o animal se

macliiujue ao caliir do salto que habitual-_
-inente dá ao entrar no banho.

Um Ijanheiro com essas dimensões,

terá uma capacidade para 18.003 a 20.000

litros,

Para comj)letar a installação, precisa-

se coljiãr o banheiro, protegendo-se assim

o esiiecifico contra a chuva e o pó; tam

bém se necessita de um escorredouro, onde

o animal deixe o excesso de solução

que moltia o seu corpo. Este escoi-redouro,

de material impermeável, terá o declive

sufficiente para collectar o liquido em

um recií)ienle de cerca de 1 metro qua
drado de superficie jjor meio metro de

.profundidade, onde a solução se estacio

nará e se desembaraçará de sujeiras an

tes de voltar ao banheiro.

O lioin manejo dos animaes requer
curraes, ])rete:s, mangueiras, etc., e como

esse.s mesmos elementos são necessários

para outros serviços da fazenda, geralmente
se dis]'õe o banheiio de modo que tornie
um coiijuncto com os lugares para apar
tação das rezes, bretcs. (jue são aprovei-

Um bovino que passa
por um banheiro, ganha
saúde, desenvolvimento
e aptidão productiva tu
do redundando em maio

res lucros para o criador

tados das installações de sujeição, divisão

e manejo do 'gado.

E' também conveniente tei--se, perto do
banheiro, uma provisão sufficiente de agua
dôcc ou pouco salobra; pois as excessiva
mente salobras podem alterar o especi

fico. Para o criador uruguajm é fácil e
gratuito certificar-se si a agua de que dis
põe é apropriada para este uso: basta

que envie uma amostra de 1 litro, por
exemplo, ao Laboratório Official ou ao

Veterinário inspeclor mais proximo. Em

pouco tempo o criador será informado so
bre a qualidade da sua agua e. das correc-

ções que por ventura tenha que applicar-
Ihe para iDreparar ,a solução carrapaticida.

Finalmente, é recommendavel que o
liquido que se tira ao limpar o banheiro,
não vá ter aonde possa ser bebido pelos
animaes, pois, tem propriedades tóxicas.

(Boledin da Policia Sanitaria
dos Animaes) — IDSii

90 KIÍOS - é quanto
de sangue um bovino
parasitado por carrapa-
tos, perde em um anno.
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As vantagens que offerece a pasteurização do lei
te, particularmente como medida obrigatória

Df. Liiis) JEspinosa Tamayo, ãe (iuaijaqiiU. (Equador).

IJcve-so ao imniorlal sábio Iraiicez Pas-

leur, o descobrimento do methodo de aque
cimento moderado para conservar e tor
nar são um alimento, especialmente liqui
do, o qual recebeu o nome dc pasteuriza
ção. A]3]5licado ao leite modernamente con
siste em submetel-o a um calor moderado
e uniforme, durante o tempo sufficiente pa
ra destruir a totalidade dos germes noci-
A-os e grande maioi-ia dos germes banaes,
sem alterar suas cjualidades nutritivas, es
pecialmente suas Autaminas e fcrmentos
lacticos, estes últimos necessários para a
sua ])ôa conservação. A pasteurização do
leite deve .ser feita em condições taes, que
nenhuma partícula escape á acção do calor,
sem que soffra nenhuma contaminação, dc
]n-cferencia ao abrigo do ar, para evitar
oxidarão e evaporação, em tuna palavra,
sem alterar suas propriedades n.aturacs
cliimicas e physicas. Dahi a necessid.ade de
fazel-a em apparelhos scientificamente
construídos, que tenham todos os requisi
tos. para que os seus heneficios sejam real
mente ai)proveitados. Não .somente deve ser
feita com apparelhos apropriados, aluda
requer que o leite seja resfriado iiumedia-
tamente após ser itasteurizado, no mínimo
á 5" C, de itreferencia num recipiente, pa
ra evitar contaminações posteriores, hinal-
mente deve ser engarrafado cm recipientes
esterilisados, tampattos com tampas her
méticas e dessa forma distribuído ao con-

sumitlor, itols no caso fte ser collocado em
recl])lentes abertos, fica exposto a toda
classe de contaminações e adulterações que

dlsvlrtuam todos os beneficios de uma hòa

pasteurização. Finalmente devemos repe
tir mais uma \cz. que para dar os me

lhores resultados, deve ser feito somente
com leite seleccionado obtido em condições

hyglenlcas bem satisfatórias, porque a pas
teurização é um factor final de segurança
para tornal-o são e livre de germes noci
vos, porque não é um processo de puri
ficação de leites fermentados, com grande
numero de germes, ou adulterados, que
devem ser excluídos do consumo.

Baseados nos princípios teclinicos que
devem guiar-nos para apreciarmos o fj[ue
dcA^e ser entendido por jAastcurização do
leite, .jiasseinos a exiaor as razões que leva
ram a sua adopção e as vantagens que pro-
A'em dentro do conceito moderno já enun
ciado.

Não ha maneira de garantir o consumo
dc Aim leite são sem suhmetel-o ao pro
cesso da pasteurização, pois nem os pai-
zes mais adiantados neste ramo, como a

Dinamarca c os Estados Unidos, foi pos
sível obter e vender leite puro, sem conta
minação, sem ser pasteurizado c poi um
preço elevado, em pimporçao mínima e a
custa de uma vigilância estrict.a, assim mes
mo tem produzido graves epidcmuAS, oc-
casionadas por contaminações de leite obti
do hygienicamentc .sem ser pastem izada
como affirma o pj-ofessor dinainarquez Or
la .lensen. Em apoio do perigo que peisis-
te sempre pelo consumo de leite ohti o ij-
gicnicamente, sem ser pasteuiiz^ido, citai e-
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mos algumas opiniões mundialmente aulo-
rizad as.

Assim o Dr. G. S. Wilson, Professor
de Bacteriologia da Escola de Hygiene e
Medicina tropicaes, de Londres, declara
que a producção de leite certificado como

hygienico, destinado a ser vendido cru,
apresenta muitos pontos fracos. Esta é a
razão porque a producção e o consumo
deste leite é minima, pois, o publico cm
geral prefere o leite pasteurizado. Apoian
do esta ultima affirmação cita uma esta
tística de consumo de leite pasteurizado e
certificado em diversas cidades norte-ame
ricanas, por exemplo; em Nova York e
Washington, é de 98 o/o de leite pasteuri
zado e de 1 o/o de leite certificado cru, Bal-
timore, iguaes proporções, em Boston c
Chicago, é de" 99,õo/o de leite pasteurizado
e 0,5 o/o é cru garantido e o mesmo em
Montreal (Canadá).

O Departamento Sanitário dos Estados
Unidos, affirma que não é possível confiar-
se tão somente na inspecção veterinária,
medica, nas normas de limpeza, na mani-
pulação para se obter um producto i-eal-
mente não contaminado e que se tem que
recorrer a pasteurização para se poder as
segurar ao consumidor um producto são.
Estas são, sem duvida, as razões que in
duzem ao Comitê de Producção e Controle
de leite nos Estados Unidos, recommeudar
as Autoridades Sanitarias, que todo leite
deve ser devidamente pasteurizado antes
de ser entregue ao consumo. Mesmo a Corte
Suprema de Justiça desse paiz, ao revogar
uma decisão contra a pasteurização, ad-
duziu com razão que a pasteurização é o
mefhodo mais seguro para fazer do leite
um producto são.

Si nos mais adiantados paizes em hy
giene do leite nao é possivel confiar-se na
producção hj^gieiiica, para se obter um pro

ducto puro, recorrem a pasteurização para
podei- assegurar ao consumidor um produ
cto são e isendo de todo iierigo, com maior
razão entre nós, onde por múltiplos facto-
res, que seriam por demais mencionar, é
impossivel confiar-se tão só na producção
hygienica; aqui a pasteurização do leite
se impõe, mais do que em iienliuma outra
parte, para assegurar verdadeiramente o
consumo de um producto puro e são.

A necessidade da pasteurização para
resguardar a saúde puldica é melhormente
apreciada, quando se conhece as diversas
doenças que se transinittem pelo leite, mes
mo obtido hygienicamente.

A pasteurização, a cpialquer tempera
tura, destroe o micróbio da tuberculose,
tanto o do typo humano como o do typo
bovino, esta é uma das grandes vantagens
que ella nos offerecc para assegurar sua
innocuidade. O Departamento Sanitário dos
Estados Unidos, consultado por nós, sobre
este ponto affirma: que tanlo uma tempe
ratura de 62 a 63°C por 30 minutos, como
7Í°C por 13 segundos destroe o l)acillo tu
berculoso tijpo humano e bovino. Esta
opinião altamente autorizada esta basea
da nas experiências e observações em 25
milhões de kilogrammos de leite que se
pasteuriza diaiãamente nos Estados Uni
dos, durante um grande numero de annos

e também em múltiplas experiências de
Laboratório.

O Dr. Cahnette, de Franca, Dr. Bang,
da Dinamarca e o Instituto de Leite de
Kiel, o maior expoente scientifico da Al-
lemanha neste ramo, comprovaram que o
bacillo tuberculoso é destruído tanto á 62oC

durante 30 minutos, como a 75oC duran
te 15 segundos, o mesmo ficou comprova
do com os bacillos do typho ou paratypho
e streptococus hemolitico, etc.
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A destruição dos bacillos tuberculosos
pela pasteurização comprova-se mais na-
quelles paizes onde têm sido fi^ccpiente epi
demias de tuberculose transmitlida pelo
leite infectado e que têm dimiiiuido ou de-
•sapparecido emquanlo se têm pasteurizado
parte ou a totalidade do leite destinado ao
consumo publico. Em Chicago, desde o an
uo de 1916 em que se publicou a Lei obri
gatória sobre a pasteurização diminuiu nò-
tavelmcnte a mortalidade infantil por tu
berculose intestinal, lympliatica, biliar e
meningea, originada pelo leite em sua
maioria. Desde 1931 até agora foram de
nunciados nos Estados Unidos, 37 epide

mias produzidas pelo leite e dellas, nenhu
ma de tuberculose, o mesmo no Canadá
onde não se produziu nenhum caso, o que
é mais significativo, si se toma em consi
deração o incremento que a pasteurização

do leite tem tomado nestes paizes. H. C.
Corry Mann, delegado inglez no Congi-esso
de leite que teve lugar em Londres, affirma
que desde 1917 até 1927, houve um aug-
mento no consumo de leite pasteurizado
de 30 a 85 o/o (actualniente chega a 95 o/q )
e parallelamente houve uma diminuição
na mortalidade infantil por causa da diar-
rhéa do verão e da tuberculose abdominal,

imputaveis a contaminações pelo leite. O
Dr. Lindsay, da «Naíional Tiiberculosis .4s-
sociaiion» de New York, tem recommen-
dado e sustenta que a pasteurização obri
gatória total do leite é a melhor medida
preventiva para evitar contaminações tu-
.berculosas pelo leite sem alterar suas qua
lidades nutritivas.

As demais moléstias que podem ser
transmittidas pelo leite são; a febre ty-
phoide, febre parat}'̂ phica, escarlatina, dy-

§ CONTRA t
O boletim N.° 263 B - 265 B do Ministério da Agricultura da Suécia consta que:

99

"Um homem com quatro
machinas faz o trabalho de
cinco ordenhadoras.. •"

tu <11 **»

ORDENHn PERFEITA
Diariamente em exposição ás 13 Vz horas

no Posto Zootechnico, Pavillião N.® 9,
Parque da Agua Branca, 53 —S. Paulo

INrOKMAÇOES NA

Gpladopes de Boulnos—p. Sen. Feljó, 4-3.° and. S. Paulo
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senleria, a angina streptococcica, a lebre
ondulante, a Foot-ancl-Mouth ou doença do
pé e, da bocea, a febre aplitosa, etc. Todos
os germes que produzem estas doenças são
destruídos pela pasteurização, comprovado
pelas expei-iencias já citadas e pelo facto
de que desde que se estabeleceu a pas
teurização tem diminuído ou desapjjare-
cido por completo os casos transmittidos
pelo leite.

Pelos resultados e opiniões sobre a ef-
ficacia da pasteurização para evitar o con
tagio das doenças transmissíveis pelo leite,
obtido nos paizes de maior experiência sci-
entifica em hygiene do leite deduz-se
claramente a necessidade indispensável
de sua adaptação como medida preven
tiva de maior segurança, além das pre-
causões hj^gienicas aconselhadas na pro-
ducção. Não se deve alegar portanto que
a pasteurização assim como as normas hy-
gienicas de producção sejam bôas medida.5
para estes paizes, que por sua cultura e
organisação possam realisal-as, porque isto
eqüivale a deixar-se morrer por uma doen
ça e expor-se ao contagio, como pret.exto
de que os methorlos curativos e preven
tivos applicados nestes paizes para essa
mesma doença não possam ser applicados

SALITRE DO CHILE

ADUBO AZOTADO NATURAL

SOLÚVEL, EEFICIEWTE, ECONOMICO
USADO NA AGRICULTURA

DE TODO O MUNDO

DESDE 1830

CONSULTAS TECHNICAS GRATUITAS:

á «CORPORAÇÃO E VENDAS DE SALITRE
E IODO DO CHILE^

BÜA S. BENTO, 14, sobieloja
CAIXA POSTAL, 287.3

S. PAULO

no nosso para combatel-a. Si é verdade
que aqui apresentam mais difficuldades
para i-ealisal-as, estas não são insuperáveis.

Porque em paizes analogos ao nosso
ou um pouco mais adiantados do conti

nente americano como o México, Panamá,
Perú, Cuba, Brasil, Chile, Uruguay e Ar
gentina, onde existem cidades que pasteu
rizam o leite para o consumo e onde se
têm feito Leis severas iiara a producção
hygienica do leite, do mesmo modo que
nos Estados Unidos ou alguns dos paizes
europeus onde obtiveram exilo completo.

As vantagens da pasteurização do lei
te não somente reside na destruição de bac
térias pathogenicas, mas em não alterar
grandemenle seus princípios vitaes, suas
propriedades chimicas e physicas, conser
vando intactas suas qualidades nutritivas,
egual ao leite crú e não ser nocivo como
poderia ser este ultimo. Muitas experiên
cias e observações demonstram que as cri
anças criadas com leite pasteurizado ss de
senvolvem normalmente, com peso e es
tatura eguaes aquellas criadas com leite
crú; nem a vitamina C antiescorbutica, nos
systhemas modernos de pasteurização sof-
fre alguma desvirtualização, como tinham
observado anteriormente. O Dr. Cori-y
Mann, delegado inglez no Congresso de Lei
te, em 1928, disse; «que as experiências
realisadas nos ultimas quatro annos de
monstraram que uma ração de leite pas
teurizado aeeusa um marcado progresso
mi nutrição das crianças nas escolas, quan
do aquellas se siibmettem a uma dieta po
bre. de vitaminas A, B, C, e D, o que
revela o valor das vitaminas do leite que
não havia sido alterado com a pasteuri
zação e produziu o mesmo effeito nutri
tivo como si tivesse sido leite crth. Não
só suas propriedades nutritivas se conser
vam intactas como são de tão fácil diges-
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lão como leite cru, sobretudo quando é
pasteurizado pelo systhema instantâneo.

Se a iKisteurização do leite é o metho-
do preventivo de maior segurança para
garantir a pureza bacteriológica do leite,
não seria de toda efficacia si não fôr ap-
plicado para todo o leite, sobretudo en
tre nós, ficando sempre o consumidor ex
posto ao consumo de um producto, que por
mais que tenha sido obtido sob um estricto
controle medico e veterinário, sempre es
taria exposto a contaminações dos mani-
puladores desde a ordenlia até o consumi
dor e poderia transmittir o bacillo da tu

berculose de vaccas que tenham dada loca
ção negativa á tuberculina, porque esta
reação só dá bons resultados nos casos

positivos. Por outro lado poderia trans
mittir o virus aphtoso que pode estar ha

k';

muito tempo contaminando o leite sem que
se observe no animal transtornos apparen-
tes, infecções internas nas mammas com
streplococus pathógenos que podem esca

par ao melhor exame veterinário, infec
ções de enteritis, etc., todas as quaes po
dem passar em certos casos despercebi
dos. Estas affirmações que temos mencio
nado, mantida por technicos de renome
universal como os Drs. Orla Jensen, Por-
cher, etc., tendo sido também expostos pela
Prof. Dr. Robert voii Ostertag, delegado al-
lemão no VI Congresso Internacional de
Frio, em Buenos Aires e por um dos me
lhores technicos veterinários da Allemauha.

A pasteurização obrigatória existe =era
muitas cidades da Europa como também

na América do Norte e na América La

tina, em determinadas cidades como Me-

Um formoso lote de bezerros "Holstein - Friesian" da primorosa criação da Fazenda Itahyê, do
Sr. A. J. Byington, em Perus

As vaccas Holstein-Americanas da fazenda "ITAHYÊ"
I>B A. J. BTIISGTOM — PEKÚS E. São 1'anlo

SAO as maiores productoras de leite.
SÃq^ as que melhor se alimentara.

SÃO as mais fortes e sadias e dahi porque o seu
rendimento de leite é grande, portanto ecouomico.

O rebanho é composto, na totalidade de touros e
vaccas importados dos criadores mais afamados dos
Estados Unidos.

Os garrotes são vendidos a vista da producção
das mães e a vista dos pedigree.

Não basta conhecer o pedigi-ee e examinar o
garrote, o criador precisa conhecer ainda a pro
ducção dos seus ascendentes.

Só vende garrotes de pedigree, registrados no
Herd-Book da Federação dos Criadores.

Informações com a: FEDERAÇÃO PAULISTA DOS CRIADORES DE BOVINOS - São Paulo
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04ÍCO, Panamá, Santa Fé, Montevidéo, São
-Panlo, nas demais ha entrepostos de pas
teurização, porém não é obrigatoina. Em
nossa cidade tamlaem foi adoptado a pas
teurização Obrigatória por um Entreposto
Municipal, mas devido a certas razões eco
nômicas e falta de cooperação, os pro-
-duclores não lograram instalal-o. Ainda
•que a municipalização do leite como ne
gocio não seja aconselhável, ao contrario
como um serviço iMunicipal aos produc-
tores e melhor controle de sua qualidade,
é uma medida indispensável pai*a tornal-a
obrigatória ein nosso paiz. Advertido que
não trata de um monopolio, porque o pro-
duclor é livre para vender seu artigo uma
vez controlado e pasteurizado, somente pa
ga ao entreposto uns poucos centavos (reis)
para os gastos da pasteurização.

Os hygienistas e technicos em Leite,
estão também de accôrdo para aconselhar
os Poderes Públicos a pasteurização obri
gatória; a este respeito o Prof. Charles Por-
cher se expressa nestes termos: «Si a pas
teurização hoje em dia contando com ap-
parelhos aperfeiçoados, offerece as melho-
les garantias para prover o consumidor
de leite de hôa qualidade e hygienico, esse
deve ser o único argumento a ser tomado
em consideração pelos Poderes Públicos,
para impor a pasteurização obrigatória»!
O Dr. Tlmmas D. Wood, da Universidade
de Colombia, New York, diz: «Na actua-
lidade, baseando-me em tudo o que co^
nheço sobre pasteurização, sou cte opiiiiaíj
Cfue padrunzaçno Olifígaloria de todo o
leite é uma medida segiij-a do proiecçao
.lõ-yc-javol para a liygíenc public.i». O Dr.
Jlerniaii N. Bundenscn, Commissario de

Hygiene em Chicago, disse: «Desde 1916
que a pasteurização se tornou em Chicago
uma medida obrigatória não houve um só
caso de contagio que possa ser attrihuido
ao leite, «record» que vale volumes inteiros
sobre a efficacia da pasteurização como
medida obrigatória». Para Lord Davvson,
Sir Thomaz Horder, o Dr. Robert Hutchi-
son e outros luminares da profissão me

dica na Inglaterra; «chegou o momento de
impor a pasteurização obrigatória universal
pelos benefícios que traz á saúde publica».

REVISTA ZOOTECHNICA

(Enero, Febrero y Marzo, de 1935)

losn.
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Os "Herd-Books" da Federação
dos Criadores

Nos "Herd-Books" da Federação Paulista de Criadores de Bovinos, foraiir inscriptos vários,
especimes cuja relação damos abaixo.

Proprietário: Sr. Eliseu Teixeira de Camargo, criador de Scliwytz, em Campinas, linha
Paulista, Estado de São Paulo.

NOME DO animai.

Silber
O. K
Ipê
Nikke
Négus
Bobby
Oba
Tôgo
Regi
Grand-fine
Haya
Campineira
Gina
Gipsey
Boliviana..
Lady
Miriam ... •
Paraguaya.
Rôla
Mizze
Itaôca...
Cigana ..•
Rigya
Roma
Fiffa
Faxina...
Ivone
Tambetá ..
Ifetty

N.o H. B.

2.121
2.122
2.123
2.124
2.125
2.126
2.127
2 128
2.129
2.130
2.131
2.132
2.133
2.134
2.135
2.136
2.137
2.138
2.139
2.140
2 141
2.142
2.143
2.144
2.145
2.146
2.147
2.148
2.149

GUÁo DE Sangue

Puro Nacional

SEXO

Touro

Novilha

Vacca

OKIGKM

Conhecida

N.o DE

1*0NT0S

Ib

79
69
80

70
70

68
68
80

78
80

79
79

75
79
79

78
70
68

70
68

66
68
66
66
60
64

64

Proprietário;
de São Paulo.

Dr. José Mendes Borges, criador de Schwytz, em Jundiahy, S. P. R-, Estado.

NOMM ot) ANiMAl.

Fisch

Rosa
Andorinha

N.e H. B.

2.150

2.151

2.152

oiiAo Dií Sanouií

Puro Nacional

Mestiça

SEXO

Touro

Vacca

QRJQEM

CouUeclcla
Desconhecida

N. DE

PONTOS

68
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NOME DO animal H. B. GRÃO DE SANGUE SEXO OKIGEM
N.O DE

PONTOS

'Canja
"Guarany .. .
Orama

Berna

Piracicaba ..

Cigana
Clara

Colombiua ..

Cigarra
Amazonas...

Armada

Alfa

2.1Õ3

2.154

2.155

2.156

2.157

2.158

2.159

2.160

2.161

2.162

2.163

2.164

Puro Nacional Touro

Touro

Novilha

C^inheeicla

Conhecida

63

69

68

68

Mestiça 7 8
Puro Nacional

Vacca

Novilha 68

70

70

63

61Vacca Desconhecida

Mestiça
Mestiça 7/

Regras e conselhos sobre
a criação de gado

Sclecção consaiujiiinea — Depois da
^elecv.ào a c[ue acaliainos de referir-nos o
meio mais adequado para provocar o me
lhoramento da esjiecie c o ajuntamento,
para a reproducção, de aniinaes consan-
guineos. Este processo, constituo um as-
-sumpto em torno do qual se tem erguido
as opiniões mais diversas e desencontradas
havendo quem lhe attribua todos os de
feitos, alegando que com tal processo não
se obtém mais do que falta de vi<ror pro
pensão ás doenças, menor potencra fecun-
dante. defficiente desenvolvimento e ate
mesmo esterilidade completa. Muitos des
tes receios estão, até certo ponto, baseados
na exjieriencia. Os animaes cujos antepas
sados se tenham reproduzido por uniões
consanguineas, por espaço de varias Ge
rações. tem dado provas de ser de consti

(Continuação)

tuição fraca, parecendo que este facto só
pode ser attriiinido aos effeitos da consan
güinidade. Não obstante, os dados scien-
tificos de que actualmcnte se dispõem são
um tanto defficientes e não merecem in

teira confiança.

Por outra tiarte, é um facto universal
mente conhecido que o verdadeiro progres
so no melhoramento dos animaes domés

ticos começa a desenvolver-se com os ajun
tamentos consanguineos. São bem conheci

das as experiências realisadas por Bake-

well durante a segunda metade do século
XVIII, experiências que causaram, naquella
mesma éiioca, uma grande sensação, e que
tinham por base a selecção de indivíduos
adequados para a procriação, em primeiro
lugar, c considerando como coisa secun
daria o parentesco que entre elles podasse
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existir. Desde então, os criadores que eon-

seguii'ain melhorar os seus gados em alto
grau e de uma maneira permanente, con-
scguiram-no valendo-se dos ajuntamentos
consanguineos.

Quando ajunlamos nm macho e uma
íemea consanguineos, unimos dois aniinaes
cujos caracteres hereditários são mais uni
formes do que quando se trata de dois in-
dividuos entre os quaes não existe paren
tesco algum. Com isto, ])ortanlo, existem
maiores prol)ahilidadcs de que a cria se
pareça aos seus progenitores. Mas, podem
existii- nestes dois aniinaes certos caracte
res hereditários que não convcnham per
petuai'. Em outras palavras, pode-se igno
rar muito do que conviria sabor a icsjieito
dos seus antc]iassados, entre os quae.s tal
vez tenha havitio algum cujas cspeciaes
particularidades tendam a desappaiecei
paulatinamente com cada nova geração por
meio de selecção. Mas se ajuntarmos dois
aniinaes que tenham o mesmo deffeito, au-
gmentaremos também naturalmente, a pos
sibilidade de que o deffeito se perpetue.
Em vez de existirem iguaes probabilidades
tanto cm, um sentido como cm outro (isto
é. de manter subjugado dito deffeito ou
de que este desajipareça), com os ajunta
mentos consanguineos se intensifica duida-
mente a ])ossibilidade de que torne a ap-
parecer. Parece ser certo que cm alguns
aniinaes os effeitos da consangüinidade são
mais visiveis do que em outros, e que,
ainda dentro da mesma especie, existem
certos caracteres que se transinittcin com
maior facilidade do que muitos outros, co
mo por exemplo a tuberculose bovina, o
roíupiido e o esparavão no gado cavallar.
O mais seguro, portanto, é não ajuntar dois
aniinaes consanguineos que tenham os
mesmos defíeitos, bem seja em si pró

prios ou nos seus antepassados mais pró
ximos.

O ajuntamento consanguinco só deve
ser empregado pelos criadores mais ex
perientes, e estes mesmos unicamente
quando possuirein dados completos e fi
dedignos sobre a ascendência dos aniinaes.
Com este processo obter-se-bão bons re

sultados para a fixação de um typo deter
minado com muito maior rapidez do que
quando se recorre a outros meios. Asse

melha-se á qualquer outro instrumento de
alta potência; bem manejado constitue uma
magnifica ajuda; em mãos do homem igno
rante ou despreoccupado torna-se, muitas
vezes, nocivo e até perigoso.

Os que tenham comprado um macho

de origem eonsanguinea não devem, po
rém, ter receio de fazer uso delle nos seus
rebanhos, uma vez que se tenha íiveri-

Austim, 20 de Novembro, 1935.
lllmo. Sr. Auilno Villela de Andrade.

São José do Rio Pardo
Prelado Sr.

Hoje lembrei-me de lhe remeter aigumas photo-
graphias dos leitões, filhos do casal que lhe comprei.

Pensei que pudesse comprar maii alguns casaes,
mas ainda nSo me foi possivel arranjar um terreno
que presta-se para uma granja mixta.

Quanto a qualidade e optima, do casal que Ibe
comprei, o porco iá pesa 80 kilos, metmo sem castrar.

Sem mais, lubscrevo-^me com toda a estima e
apreço. Amg. Att. Obr.

[Assignado) João Lima

Da criação de carunchlnhos do Sr. Aurino Vlílela de Andrade.

Para iuforraaçõei dirija-se á

AUEINO VILEELA DE ANDHADE

em SàD José do Rio Perde, E. S. Paulo, que tem sempre ternos de tepro-
duclores de raça CARUHGHINHQ para vender.
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guado que é um representante perfeito da
raça a que pertence. Deve-se pelo contra
rio, dar-llie a preferencia, principalmente
se não tem parentesco algum com as fe-
meas que lhe vão ser destinadas, porque
então as suas condições hereditárias serão
mais homogêneas, com o resultado de que
a cria será tamhem mais uniforme. Estes
reproductores, pelo menos nos Estados
Unidos, costumam vender-se com a garan
tia de que são hons procriadores, e, se
resultam o contrario, nenhum criador de
leputaçao que os tenha vendido terá in
conveniente em substituil-os por outros. Ge
ralmente, com os animaes de origem con-
sanguinea ajuntados com outros com os
quaes não tenham parentesco — ainda
que estes sejam também de origem con-
sanguinea - obter-se-hão filhos maiores
e mais vigorosos de que os paes. Sob qual
quer ponto de vista, pois, deve dar-se a
pieferencia a um reproductor de oricrem
consanguinea, sempre que elle reuna%m
si propno bôas qualidades, isto é, que seia
um bom individuo. Este ultimo ponto é
um dos que o criador deverá ter sempre
presente, certificando-se, ao mesmo tem
po, de que o animal proceda de uma fa
mília íorte, vigorosa e obtendo do ven
dedor uma garantia com relação ás suas
qualidades procriadoras. Com um animal
que reiina todas estas condições obter-se
hao mais rápidos resultados no nielliora
mento do rebanho do que se se tivesse
lançado mão de reproductores procedentes
de paes sem nenhum parentesco entre um
e outro.

Mas, se o criador deve ou não recor
rer á consangüinidade para o melhora
mento dos seus animaes domésticos, é as-
sumpto que elle pessoalmente terá que
resolver. Talvez não exista nada melhor
do que estes ajuntamentos consanguineos

para pôr á prova o engenho e a compe
tência de um criador, e quem não contar
com sufficientes conhecinieiitos para pra-
tical-os não deve lançar-se a tal empresa.
Geralmente falando, no gado para o mer
cado, a selecção consanguinea não convém;
mas, por outro lado, pode-se fazer uso com
grande vantagem, de reproductores machos
da alludida origem, sempre que a raça da
qual procedam não tenha sido prejudicada
pela consangüinidade e.xcessiva. Isto pode
ser determinado com facilidade.

A consangüinidade põe em evidencia
certos caracteres que servem para deter
minar a natureza do animal; porém en
tre estes os mais perceptiveis são aquelles
por meio dos quaes se podem aprovar cer
tas especiaes qualidades próprias da raça,
taes como fecundidade, resistência contra
as doenças, etc., e as quaes dependem de
tão grande numero de factores que não
poderiam ser determinados com exactidão
mediante o estudo de um único individuo.

O perigo das uniões consanguineas, en
caminhadas ao melhoramento dos animaes

domésticos, não está tanto na natureza do
processo proiíriamente dito como na ex
cessiva parcialidade que por certas raças
existe. No momento em que uma raça
qualquer põe em evidencia certas superio-
ridades sobre as outras, todo o mundo quer
recorrer a ella para obter reproductores,
convertendo-a immediatainente em uma ra

ça «de moda». Desde então ha o perigo de
que se attenda mais ao renome da raça
do que ás qualidades intrinsecas do ani
mal, erro este que é commettido com ex
traordinária freqüência. Não ha para evi-
tal-o, como concorrer com freqüência ás
exposições e alli solicitar o concurso de
pessoas competentes e desinteressadas, pa
ra averiguar quaes são os animaes que
mais convém para o caso.
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Chamamos i-efrescamento do sangue ao

cruzamento de animaes da mesma raça

poi-ém sem nenhum parentesco entre uns
e outros, que é justamente o contrario do
•que acontece com os ajuntamentos con-

sanguineos. Ainda mesmo nas próprias
plantas, ás quaes a Natureza doptou com
os meios necessários para poderem ferti
lizar-se a si mesmas, existe muitas vezes

a maneira de augmentar o seu vigor e
bellcza recorrendo a certos cruzamentos

adequados. Nos animaes procedentes de
varias gerações consanguineas, a introduc-
ção de sangue novo costuma produzir re-
^ultailos muito interessantes, não havendo
duvida que com tal medida se augmen-
tará o tamanho e o vigor da raça. Obter-
.se-hão resiütados idênticos com o ajunta

mento de d nas raças, ambas de origem con-
sanguinea, porém, sem parentesco próxi
mo entre uma e outra.

.1 criação dc animaes de puro sangue
— Pouco a pouco vamo-nos aproximando

do dominio da cobiçada arte de criar ani

maes de puro sangue, arte esta a mais
1'ascinadora e a mais remunerativa entre

tudo o que com a industria se relaciona;
isto, porém, quando se sabe como pol-a
em pratica, porque, do contrario, é a mais
enfadonha e onde o criador se expõe a
maiores fracassos. A pessoa que se de
dica á criação de animaes de puro san
gue é mais um artista, do que um homem
de negocios, sendo que a arte, em tal caso,
deve ser para ella o ponto mais essencial.

A base da criação de animaes dc puro
sangue nos Estados Unidos, excepto tra
tando-se de aves domesticas e animaes ca

seiros, é o registro da linhagem (pedigree).
Os animaes não só devem ser de puro
sangue, como também devem ser regis
trados no livro de registro estabelecido pa
ra a raça a que pertence.

As regras que se terão de adoptar
na criação de animaes de jDuro sangue
são mais complicadas e rigoi'osas do que

Â FÉn raM de de Beid
Offerece aos seus associados:

Serviço Veterinário, Serviço de Informações, Serviço de Registro Genealogico,
Serviço de Compra e Venda de Animaes, "Revista dos Criadores", Serviço
de Compra de Material em Gerai, Assistência Technica em Geral, etc.

Além dessas vantagens, a Federação offerece aos

socios, enviando aos que solicitarem:

Plantas para construcção de banheiros carrapaticidas, silos de sub-solo
(typo moderno economíco adaptado ás nossas conveniências), estabulos,
troncos e mais construcções ruraes.

TODO CRIADOR INTELLIGENTE E ZELOSO DOS SEUS INTERESSES INSCREVE-SE COMO SOCIO NA
FEDERAÇÃO PAÜLISTA DE CRIADORES DE B0UIN05
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as que predominam com relação á cria

ção de animaes para a producção de carne,
lan, leite ou ovos; porém deverão ser de
caracter factivel e pratico, porque disso
dependerá a maior ou menor procura pe
los animaes procriados. A super-producção
dos estabelecimentos que se dedicam á
criação de animaes de puro sangue, re
gistrados, é empregada para melhorar os
rebanhos ainda nao classificados, servindo

lambem para melhorar rebanhos puro san
gue de menos mérito. Para manter a bôa
reputação de um rebanho é absolutamente

necessário, pois, que tal rebanho tenha
um «standard» ou padrão muito elevado
e uniforme. Na determinação dos «stan
dard» ou padrões, os idcaes práticos de
vem ser de quasi tanto peso como as con
siderações puramente commerciaes.

(Conlinúa)

Vantagens que offerece a indus
tria de porcos

I — A procura que tem entre nós os
productos porcinos a preços relativamente
elevados;

II ^ criaçao de porcos se produz
economicamente devido a habilidade de
transformar os alimentos em carne e ba
nha. Por outro lado aproveita bem os des-
perdicios e os iDroductos de má qualidade
que de outro modo teriam pouca sabida
fgrãos carunchados de má qualidade, sub-
productos de Iciteiria, residuos de cosinha,
hortaliças, etc.); • '

ni — Não requer maior capital para
o inicio da sua industrialisação, pois o por
co se procria rapidamente, desde cêdo, e
os productos se transformam rapidamente
em dinheiro;

IV — Pode ser vendido para o con
sumo desde que tenha obtido um peso de
6 arrobas, ou pode-se deixar até que o
peso alcance a 15 ou mais arrobas, de ac-
côrdo com o preço do mercado e a abun
dância de alimentos;

V — Dá um rendimento de 70 a 80o/o
do seu peso vivo ao passo que um novilho
bom só da 50 ou 00 ob;

VI — As marrans velhas que não mais
sirvam para a criação ou engorda, alcan
çam preços superiores aos do custo inicial,
ijortanlo, não só procriain, mas também,
pi-oduzem carne e banha;

VII — A criação do porco não exige
grandes organisações, nem custosas edifi
cações e a mão de obra necessária sabe

relativamente barata;
VIII — Produz maior quantidade de

carne que qualquer outro animal em i-e-
laeão ao alimento que consome. Com o con
sumo de 136 kilos de matéria secca, di
gere 115, ao passo que os bovinos só di
gerem 88 e as ovelhas 120. De fato, o
porco dá 1 kilo de carne e banha para
cada 4 ou 5 kilos de alimentos que digei-e,
emquanto o bovino requer 10 a 12 kilos
para produzir 1 kilo de carne. 100 kilos

de alimentos digeriveis produzirão as se
guintes quantidades de comestiveis solidos
nas varias formas de productos animaes í

Leite 17,9 kilos
Carne de porco .... 15,4 »
Vitella 7,9 »
Aves e ovos .... 5,0 »
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Canic de vacca . . . 4,6 kilos

. Carne de ovellia .... 2,4 »

Como, vemos, o leile se produz em
maior quantidade em relação ao alimento
consumido, porém, o ijorco produz 15,4
kilos de carne sem os cuidados que re-

cjuerem as vaccas leiteiras.

As vantagens mencionadas não Impli
cam que o porco possa ser criado de qual
quer maneira, pois, os beneficios que pro

duz guardam relação directa com os cui

dados que recebe.

Prodnctos para Criadores e Agriciltores ?
CONSULTEM

Artltnr Tiaiiiiia & Cia.

SÃO PAULO - Rua de São Bento, 14 - C Postal, 3520
RIO DE JANEIRO - Rua do Cattete, 203 - Sobrado
JUIZ DE EÓRA - Rua Benjamin Constante, 589
BELLO HORIZONTE - Avenida do Conimercio, 205

Caixa Postal, 291

Época da puberdade nos ani
maes domésticos

Os mamiferos para se reproduzirem
necessitam chegar a puberdade e encon
trar-se em cio. Por puberdade entende-
se pois a época da vida eiu que os am-
maes são aptos á reproducção. Este phe-
uomeno implica um conjuncto de meta-
morphoses organico-vitaes, inliinainenle li
gadas ao desenvolvimento dos elementos
reoroductores e se manifestam por signaes
mais ou menos apparentes segundo as es-
pecies.

Mais ostensivo tornam-se o desenvolvi
mento rápido dos orgãos genitaes e o tim
bre grave e sonoro da phonação. Nesta
época alcançam os indivíduos a forma
typica pertencente á especie e se apre-
sentam mais ou menos na cdade que in
dicam em continuação:

Cavallo e jumento

Égua e jumenta .

Touro

Vacca

Bode

Cabi a

Carneiro e ovelha

Porco e porca .

Cão e cadella . .

Gato e gata

. 21/2 annos a 3.

. 2 annos

. 2 annos

. 18 inezes

. 1 anno

. 7 mezes

. 8 a 12 mezes

. 5 a 12 mezes

. 9 a 10 mezes

. 1 anno

Estas edades não indicam de modo
algum aquella em que os indivíduos po
dem procrear com vantagens sinão as que
começam a manifestar o desejo de pro--
creacão.
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Serviço de Veterinário da Fede
ração dos Criadores

OONSULTORIO

JOÃO TOBIAS — Casa Branca. L. M.

COSSüL! A: — Apesar de ser somente
assignante dessa valiosa Revista, tomo a liber
dade^ de fazer uma pequena consulta a esta
becção Veterinária, prestando-me assim, um gran
de favor. Ha poucos dias uma vacca de minha
piopnedade (Caracú) appareceu com uma mo
léstia a qual apresentava os seguintes sympto-
mas. De manhã ao trazer a rez ao curral, esta
.anclava muito^ lentamente, não ruminava, dimi-
nuiu a secreçao lactea e o que se notava era
a sahida do sangue pelas orelhas, mem-
bios e ventas e os olhos muito avermelhados,

o dia seguinte agravou este symptoma e a
"''"3 especie de tontura, morrendo no mesmo dia. Na certeza de uma

muito grato ficarei se indicar-
quc devo fazer em semelhante caso.

nhn = ..— Respondendo sua carta, te
rror. nã!! primeiramente que esta Se-
iinic ...K • prestando favor, mas sim,
oelo orientar seus amigos, motivo
vontade fazemos com muito prazer e bôa

tratar-cp^nò " descriptos é possivel não
toda certeza'"^^^stia infecciosa, mas com

•CO imot-derliír envenenamento ophidi-
•co tratament eobra venenosa). O uni-
valente anti n U ^ applicação de soro poly-\ alente anti-ophidico, na dose de 40 a 60 cc
podendo ser repetida no fim de seH horas:

Butan^ '̂"e°ore\p'̂ °'̂ u^^ enviando-as ao Instituto
aconselhável! eom soro será o único

Snr. MANOEL MEIRELLES ALVES - Tan,-
•bahú. L. M.

RESPOSTA: — Em resposta a sua consul
ta sob casos de peste de coçar, que appareceu

-em sua propriedade e em que pede-me uma
orientação em como agir em semelhante caso,
darei nessa resposta, um pequeno histórico dessa
moléstia, afim de que não se assuste em occa-

:siões semelhantes.

Peste de coçar, moléstia de Aujezky, pseudo
raiva, etc. é uma moléstia infecciosa, contagiosa
que ataca os bovinos, ovinos, caninos, etc. Da-se
o nome de moléstia de Aujez.ky, porque foi este
o l.o que (1902) estudou esta moléstia, mas
até hoje não se conhece o agente causador.
Portanto a sua etiologia é completamente des
conhecida, não havendo por enquanto nenhum
meio de combatel-a.

SYAIPTOMAS: — muito parecidos com os
da raiva só que neste caso, não ha acccssos fu
riosos, baba, etc. e os animaes não procuram
agredir os que rodeiam. Os bovinos atacados,
ficam impacientes, batem com as e.xtremidades
posteriores no chão, limpaiw e lambem os beiços
constantemente e em alguns casos, o prurido
pode localizar-se em outras partes do corpo,
espaduas, caudas, etc. ahi produzindo sangue,
alopecias, inchações inflamatorias, etc. A séde
mais commum do prurido é no focinho e os
animaes procuram coçar em arvores machucando-
se todo, —. E quando o prurido é muito
intenso, sabe em desabalada pelo pasto, não
raro morrem por um acddente.

A duração da moléstia varia de 24 a 36
horas, mas pode durar mais dias e isto depende
do grau de contaminação o que geralmente se
realiza pela ingestão de alimentos contaminados.
Esta moléstia apparece geralmente com caracter
esporatico, isto é, ataca dois a tres animaes e
desaparece por muitos annos. Os meios pro-
phylaticos nestes casos serão os de isolar os
animaes doentes e enterrar os cadáveres em
fossas bem fundas.

Tratamentos nestes casos não produzem re
sultado, tentou-se injecções de Salvarsan e de
Urotropina na veia, mas os resultados foram
mínimos e o aocinselhavel, será o sacrifício dos
doentes e desinfecção rigorosa dos logares in-
feccionados.

J



INDICADOR COMMERCIAL

DOS SOCIOS DA JBEDEliAÇÃO DOS CJilADOJlES

I>r. Octiivio Itocliii Uliranda

Tem a venda em sua fazenda «Retiro Feliz,» estação Engenheiro Hermilio, E. F.
Sorocabana, excelientes garrotes da raça Schwytz, puros sangue de origem e alta mestiçagem.

Estes animaes são registrados noHerd-Book, a cargo da Federação dos Criadores, infor
mações, com o proprietário no Rio de Janeiro, a Praça Floriano Peixoto, n.° 31-39 2.° andar.

JUr. José Martluiauo Rodrigues

Alves, vende garrotes p. s. Hollandez, re
gistrados no Herd-Book da Federação dos
Criadores. Informações na mesma.

Adolfo Wahnschafle — Consultor

Technico Florestal. Distribuidor de Se

mentes da — Nogueira Brasileira — Pai-
neira Branca — Anda — Assú — Cedro

Vermelho. Caixa Postal — 2403. S. Paulo.

Granja 8an(a Hilda — Propriedade

do Dr. Eurico Barbosa Lima. Venda de re-

productores da raça Jersej% Rebanho re
gistrado no Herd-Book da Federação dos
Criadores. — Jacarehy — E. S. Paulo.

Kllseii Teixeira de <'aiunrgo, vende

garrotes Schwytz p.s., registrados no Herd-
Book da Federação.Informações á Rua Vei
ga Filho 1 e também na Federação dos
Criadores.

João Alves Coelho, vende novilhas e

vaccas hollandezas. Informações em Gua-
ratinguetá, E. F. C. B.

Dr. José Mendes Borges — Vende

garrotes Schwytz, puro sangue. Informa- j
ções á Rua Bôa Vista, 25 — 8.° andar —
sala 821 — Capital.

Francisco Giandoiii — R. Souza Lima,
18 — S. Paulo. Farellos em geral e Alfafa.

Dr. Carlos J. Botelho — Tem a ven

da garrotes puro sangue Hollandez, de
optimas linhagens leiteiras. Informação á
rua São Vicente de Paula n.° 16 — Capital

Horacio Isart dos Santos, tem para
vender excelientes vaccas leiteiras. Vêr e

tratar em sua fazenda em Campo Limpo,
S. P. R.

Manoel de Vascoucellos, vende vac

cas e novilhas hollandezas. Informações
em Rebouças, L. Paulista, E. de S. Paulo.

Pedro Galvão de França Rangel,

vende optimos garrotes p.s. hollandez de
pedigree, registrados no Herd-Book da
"Federação dos Criadores". Informes com
o seu proprietário em Roseira—E. F. C. B.
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CARRAPATOS

O CARRAPATICIDA MAIS

EFFICAZ E ECONÔMICO

COMPANHIA CHimCA
"MERCK" BRASíl
:: PAUMYPA • • - miMAS ::

O Bovisaii"Merck" l^rasil
Acondidonado em tambores de 10 litros

e / litro

\ PAKTE DE CABRAPATICIDA PARA 300 DE A&tí A

REPRESENTANTE PARA SÃO PAULO :

FEDERAÇÃO PAULISTA dos CRIADORES de RovINOS
RUA SENADOR FEIJO', A 3." ANDAR. TELEPHONE, 2-3832

Impresso nas Escolas /'rnfissionaes Snlcsinnns — Sâo Paulo
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